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Panfenfes Cienl1ficas
Dr. Eng. Hermínio Duarte-Ramos

Editor de ELECTRICIDADE

A investigação cientifica e tecnológica e lena
hoje em diferente- tipos de mstituições. Tem-
P()$ houve em que era uma primazia das
universidades mais avançadas. cujos laboratonos
serviam de campo experimental fruuíero aos
a \ a n ç o ~ d o c o n h e c Ime n to c ie n t í fi c o e
tecnológico. De-de o laboratório pe soai de
Lavoisier. que deu autenticidade química à
alquimia anterior, e o laboratório de Liebig, o
pri meiro a ensinar a química moderna. foram
promovidas diversas rrncianvas de estabelecer o
desen, oh irnento da ciência em area- específicas,
Naturalmente que as universidade revelaram-
- e o local mais vocacionado para a prática da
pesquisa do conhecimento. Mas 0\ amencano ,
extravasaram esse') objectivos para instituto-
próprios. em preocupações docentes. que
haveriam de profissionalizar a carreira de
inve tigador com elevada nobreza. tanto pelas
contribuições impulsionadoras da ciência como
devido às patentes dinamizadoras da tecnologia
e que sustentam a indústria mais inovadora.

O que se passa no e trangeiro (leia-se: países
de envolvidos I não nos pode deixar indiferentes.
Por isso, não admira que haja quem advogue.
actualmente. que as patentes constituem uma
medida da eficácia da investigação científica e
tecnológica. Defendem os partidãrios desta corrente
de opnião que se o trabalho inovador não da ongem
ao registo de patente é porque o seu valor não
merece a cotação que geralmente \e lhe atribui.

Todavia, há uma enorme diferença nos
objectivos do trabalho de investigação e
desenvolvimento numa universidade. num instituto
de investigação ou num departamento empresarial.
Em qualquer caso. processam-se contribuições para
o progresso do conhecimento científico e
tecnológico, é certo" mas na repercuwão dos
resultados. Estes, objectivamente, são enquadrados
num Jogo de interesses próprios. dimanados da
teleonomia institucional. Nas empresas, que \e
alimentam da venda da produção. as patentes
científicas têm real significado, pois o, respectivos
direitos são comercializados, já que a propriedade
desses direitos não ~e disnngue daqueles que se
associam aos produtos fabricados. A importancia
imediata dos conhecimentos patenteados, então.
confunde-se com a significação produtiva das
empresas. Para além fica o resíduo que chega ao
conhecimento universal.

Para intensificar estes propósitos, ampliando as
saídas cientílica, ..nos processos de investigação, é que
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0\ par-es mais industrializados criam instituições
dedicadas exclusivamente ao trabalho de geração do
conhecimento. O êxito alcançado nos E.U.A .. por
exemplo. com o célebre laboratório da Bell Tele-
phone inspirou outros países a prática semelhante.
como a Franca com o Cl\TRS (Centre National de•
Recherche Scieraifique) ou a Alemanha através do
Planck Institut. Portugal eguiu passadas paralelas,
instituindo um corjimto de centros de investigação
em diverx» domínios estratégicos. corno o L1\'EC
(l.aboratóno Nacional de Engenharia Ci, il) ou o
INETI (lnstituto Nacional de Encenharia e.....

Iecnoloaia Industrial). Evidentemente, os resultados....
da investigação realizada nestas instituiçôe são
patenteáveis (devem ser) pelas próprias instinnçôe-
onde os investigadores trabalham. Neste tipo de
investigação profissional, compreende-se que as
patentes científica sejam expressiva do valor da
sua obra produzida

Contudo. nas universidades os trabalhos de
investigação científica e tecnológica insere-se
nos objectivos gerar- da docência. Os
profissionais universitanos são professores. Os
investigadore de carreira presentes nos
departamentos univ ersitário estão à margem das
actividade fundamentais ao longo dos ano-...
lectiv 0\ e deformam o conceito essencial de
univerxidadc (para não ser mais concreto quanto
a situações de injustiça e consequente
desagregação comunitária). Esses professore- não
podem deixar de investigar cientificameme. Mas
a finalidade a atingir é a consolidação do
conhecimento que tran-mitern aos estudante, e
ao mundo. A «im executam a\ suas funções. pela
docência baseada na investigação cientifica e
tecnológica e através do convívio internacional
ao nÍ\ el dos novos saberes. Assim ta/cm escola .
Obviamente. O'i resultado- obtidos são trans-
mitidos sem retribuição adicional. A im C\t igação

. . . ,. .
uruvervrtana e mtnnsecamentc gratuita em
termos monetários, entrando directamente no
património universal do conhecimento. E. por
isso. não deve 'ler patenteada -- porque,
verdadeiramente, não é patenteávcl.

Na Universidade autêntica não ha donos da
Ciência. Existem pais do saber. mas ser pai não
significa ser proprietário. Ne-re contexto, o~
professores não aparecem como profissionais da
investigação científica. De facto, a sua actividade
criativa, para ser genuína, deve 'ler ociosa, nunca
sendo encarada como negócio. Dai que não
partilhe da existência de puros invc-tigadorcs

dentro das estruturas universitária ,defendendo
antes a respectiva actividade profissional (disse,
con ciente da actividade como profissão) em
organi/ações paralelas. vocacionadas para a
investigação científica e tecnológica. E,
pugno pelo relacionamento mais estreito entre
o s uni ve r i t á r io s e e s ses p r o fi s io n a i ,j á
que aos profes ores incumbe a con 0-

I i d J ç ã o d o conheci mento, bebendo das
fonte que lhes estiverem acessfveis, sem
limitações preconceituai e sabendo que a essas
organizações cabe o direito às patente
científica (poi a inve ligação é o seu negócio).

Vale a pena re pigar exemplo da hi tória que
reforçam a ideias expu ta , na certeza de que
ão contestadas por algun colega univer- I

sitários. decerto porque aspiram, intimamente.
antes à profissão de inve tigador (e tando mal
in erido no lugar de catedrático. para onde o
dever da vida o empurrou). Começo pelo ca o
paradigmático de Michel Faraday. que declarava
não e encontrar intere . ado na aplicaçõe da
suas de cobertas científica . as quais eviden-
ciavam claramente o princípio dos motore e
geradores eléctric os. Também Erne st....

Rutherford e recu ou a requerer patente
para invenções relacionada com o eu
trabalhos em física. como eja a detecção das
ondas rad ioe léctricas. A me' ma ati tude
desintere sada foi manifestada por Conrad
Roentgen em con equência da de coberta do ..
raios X. l s u a lrn e n t e o casal Curie...
re p u d i ou. indignadamente, qualquer registo de
patente na descoberta da radioactividade.
afirmando Marie Curie que "se o rádio for usado
no tratamento de doenças. não devemos tirar•
partido disso"

Entre o cientistas, ha. ia () entendimento de
que as patentes eram contra o espírito cientffico.
Mas a criação de centros de investigação e
desenvolvimento as-ocindo. a grandes empresas
mdustriais lcomo a General Electric ou a Bel! Tele-
phone) veio dar coerência às patente- Científica ,
evidentemente, fora dos muro- uni. ersitarios. O
engenheiros.com o sentido pratico exigido na sua
actr, idade. deram o empurrão 1I11CIal. James \\att I

patenteou o pêndulo centrífugo para controlo da
\ clocidade da maquina ,I \ apor. Edison vi\ eu

. I
muitos anos com 0\ t cndunento- das sua
invcnçõe- em Menlo Park. \Vcslin~hou,e sesuiu-

'" ..
-lhe os passos na geração de utilização da energia
eléctrica. c aSSIm por diante,

O~tempos correram e as estruturas -ocietais )
adaptaram-se ~bcondiçõc-, da evolução. Mas

•apenas à~ condições circunstanciais: o
• , I "pnnupios mantem-se muuavcis. Quer dizer, o

universitário, devem preservar o -eu objectivo
de universalidade cientifica, sem propriedade de .
patentes. fi


